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Introdução:	A	violência	sexual	 infantil	é	um	problema	de	saúde	pública	passível	de	prevenção	e	resolução,	desde
que	 haja	 envolvimento	 da	 comunidade	 como	 um	 todo,	 sendo	 a	 Política	 Nacional	 de	 Promoção	 da	 Saúde	 essencial
nesse	 processo.	 Objetivo:	 Identificar	 os	 programas	 de	 ações	 do	 Enfermeiro	 para	 a	 promoção	 da	 saúde	 diante	 da
violência	sexual	 infantil	 intrafamiliar.	Metodologia:	Pesquisa	de	revisão	bibliográfica	realizada	com	busca	nas	bases	de
dados	da	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	e	Literatura	Latino-americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde	(LILACS).
Utilizou-se	como	critérios	de	inclusão	o	ano	da	publicação	(de	2009	a	2017),	disponibilidade	do	texto	completo	e	em
português	 e	 com	 delimitação	 geográfica	 ao	 Brasil.	 Foram	 excluídos	 textos	 incompletos,	 estrangeiros,	 teses	 e
dissertações.	A	amostra	foi	composta	por	13	artigos.	Resultado:	A	promoção	à	saúde	diante	do	abuso	sexual	infantil
intrafamiliar	é	um	tema	desconfortável	para	o	enfermeiro	e	toda	equipe	de	saúde,	seja	pelo	treinamento	insuficiente
ou	 pelo	 desconhecimento	 das	 dimensões	 do	 problema.	 Além	 da	 promoção	 ligada	 à	 prevenção,	 é	 preciso	 que	 o
enfermeiro	saiba	atuar	diante	de	um	possível	abuso,	identificando	os	sinais	e	sintomas	tanto	anatômicos	e	biológicos,
quanto	históricos	e	sociais	apresentados	pela	criança,	sendo	capaz	de	acionar	os	órgãos	competentes	e	direcionar	a
criança	para	atendimento	com	a	equipe	multidisciplinar.	Considerações	finais:	O	enfermeiro	é	essencial	no	processo	de
promoção	e	prevenção	da	violência	sexual	infantil,	pois	costuma	ser	este	o	profissional	com	maior	vínculo	estabelecido
com	 a	 vítima	 e	 sua	 família,	 sendo,	 portanto,	 fundamental	 que	 sua	 formação	 e	 atualização	 constante	 sejam	 de
excelência.


